
CONCURSO PÚBLICO  
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO - MAPA 

 
CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 

 
 
LÍNGUA PORTUGUESA: Compreensão e estruturação de texto. Sistema ortográfico em vigor: emprego 
das letras e acentuação gráfica. Semântica: sinônimos, antônimos, polissemia. Vocábulos homônimos e 
parônimos. Denotação e conotação. Formação de palavras: prefixos e sufixos. Flexão nominal de gênero e 
número. Flexão verbal: verbos regulares e irregulares. Vozes verbais. Emprego dos pronomes pessoais e 
das formas de tratamento. Emprego do pronome relativo. Colocação pronominal. Emprego das conjunções 
e das preposições. A ordem de colocação dos termos na frase. Concordância nominal e verbal. Regência 
nominal e verbal. Emprego do acento da crase. Nexos semânticos e sintáticos entre as orações, na 
construção do período. Emprego dos sinais de pontuação.  
 
Sugestões Bibliográficas: BECHARA, Evanildo. Gramática Escolar da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: 
Editora Lucerna, 2001. CARNEIRO, A. Dias. Texto em construção - interpretação de texto. 2 ed. São Paulo: 
Moderna, 1996. CUNHA, C. & CINTRA, L. Nova gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira. KURY, A. da Gama. Ortografia, pontuação, crase. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999. 
KURY, A. da Gama. Português básico. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1991. RIBEIRO, M. Pinto. Nova 
gramática aplicada da Língua Portuguesa. 15 ed. Rio de Janeiro: Metáfora Editora, 2005. SOUZA, L. 
Marques & CARVALHO, S. Waldeck. Compreensão e produção de textos. 4 ed. Petrópolis: Vozes, 1999.  
 
CONHECIMENTOS GERAIS: Atualidades políticas, econômicas e sociais. Fatos relacionados ao 
agronegócio no Brasil. Código de Proteção e Defesa do Consumidor.  
 
Sugestões de Leitura: principais órgãos da mídia impressa: jornais e revistas de grande circulação.  
 
CONHECIMENTOS DE INFORMÁTICA: Internet: navegação Internet: conceitos básicos (hyperlink, URL, 
portais, segurança, etc.), utilização dos principais navegadores (Internet Explorer, Netscape, etc.); serviços 
básicos: download de arquivos envio e recebimento de correio eletrônico, etc., utilização dos mecanismos 
de busca (Google, Yahoo, etc). Hardware: Conceitos, componentes e periféricos. Segurança: vírus 
eletrônico; cuidados e prevenção; antivírus. MS Windows 95/98/ME/2000/XP, em português: Conceitos; 
uso de ambiente gráfico; execução de programas, aplicativos e acessórios; conceitos de pastas, diretórios, 
arquivos e atalhos; uso dos recursos de rede; área de trabalho; configuração do ambiente gráfico; área de 
transferência; manipulação de arquivos e pastas; backup de arquivos; uso dos menus. Redes Locais: 
Noções e Conceitos. MS Word 2000: conceitos e operações básicas; estrutura básica dos documentos; 
operações com arquivos; modelos; edição e formatação de textos; cabeçalhos e rodapé; parágrafos; fontes; 
colunas; marcadores simbólicos e numéricos; tabelas e texto multicolunados; configuração de páginas e 
impressão; ortografia e gramática; controle de quebras; numeração de páginas; legendas; índices; inserção 
de objetos; desenhos e cliparts; uso da barra de ferramentas, régua, janelas, atalhos e menus; proteção de 
documentos. MS Excel 2000: conceitos e operações básicas; estrutura básica das planilhas, conceitos de 
células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de tabelas e gráficos, uso de fórmulas e funções, 
impressão, inserção de objetos, controle de quebras, numeração de páginas, classificação, uso da barra de 
ferramentas, atalhos e menus. MS Power Point 2000 e MS Access 2000: Operações e conceitos básicos. 
 
Sugestões Bibliográficas: Arquivos de Ajuda do MS Word 2000 e do MS Excel 2000. BRITO, F. 
Informática - Como se preparar para concursos, Ediouro, Rio de Janeiro, 2005. SENAC/CYCLADES 
BRASIL. Guia Internet de Conectividade. 11 ed. São Paulo, 2000. SENAC. Elementos do Microcomputador, 
7 ed. Rio de Janeiro, 2004. MATTOS, F.; LINHARES, J. e GOMES, R. Office 2000. Ed. Brasport, 2000. 
VELLOSO, F. C. Informática - Conceitos Básicos, 7.ed. Campus, Rio de Janeiro, 2003.  
 
RACIOCÍNIO LÓGICO: Os conetivos “e”, “ou”, “não”, “se.. então..”, “se e somente se”; os quantificadores 
“para todo”, “existe” e suas variações; as negações. As relações de “igual”, “maior”, “menor”, “maior ou 
igual”, “menor ou igual” e suas variações. Conjuntos; as relações de pertinência, inclusão e igualdade; 
operações entre conjuntos, união, interseção e diferença. Os principais conjuntos numéricos; intervalos e 
semi-retas; faixas e margens numéricas (de renda, etária, de erro e outras); prazos (de validade, tolerância 
e outros); limites (de carga, velocidade e outros); comparações (de custos, duração, outras); contagem, 
medição, avaliação e quantificação; índices e taxas (percentuais, por mil, outras). Raciocínio lógico-dedutivo 
e recursos matemáticos em nível elementar, médio e superior suficientes para resolver questões 
matemáticas e do cotidiano sobre os tópicos deste programa.  
 



Sugestões Bibliográficas: Livros didáticos de Matemática destinados aos níveis fundamental, médio e 
superior - qualquer autor. VALLADARES, Renato J. Costa. O Jeito Matemático de Pensar. Editora Ciência 
Moderna. BENZECRY, Vera e RANGEL, Kleber. Como Desenvolver o Raciocínio Lógico. Editora Rio. 
PAULOS, Johon Allen. Analfabetismo em Matemática e suas Conseqüências. Editora Nova Fronteira. 
VÁRIOS AUTORES. Aplicações da Matemática Escolar. Atual Editora.    
 
LÍNGUA INGLESA: Estratégias de leitura: compreensão geral do texto; reconhecimento de informações 
específicas; capacidade de análise, inferência e predição; reconhecimento do vocabulário mais freqüente 
em textos técnicos e semitécnicos; palavras cognatas e falsos cognatos. Estratégias discursivas: tipo de 
texto; marcadores do discurso; elementos de coesão e coerência textual. Aspectos gramaticais: tempos 
verbais simples e compostos; modais; uso de preposições, conjunções, pronomes; concordância nominal e 
verbal; relações de coordenação e subordinação.  
 
Sugestões Bibliográficas: FUCHS, M. & BONNER, M. Grammar express. White Plains: Longman. 
Longman dictionary of English language and culture. Harlow: Longman. McCARTHY, M. & O'DELL, F. 
Vocabulary in use. Cambridge: Cambridge University Press. MURPHY. R. Essential grammar in use. 
Cambridge: Cambridge University Press. RICHARDS, J. C. & ECKSTUT-DIDIER, S. Strategic reading 1-2. 
Cambridge: Cambrige University Press. SPEARS, R. A. NTC's dictionary of phrasal verbs and other 
idiomatic verbal phrases. Illinois: NTC Publishing Group. SWAN, M. & WALTER, C. How English works. 
Cambridge: Cambridge University Press. SWAN, M. Basic English usage. Oxford: Oxford University Press. 
SWAN, M. Practical English usage. Oxford: Oxford University Press.  
 
FARMACÊUTICO: Farmacologia Geral: Farmacocinética. Farmacodinâmica. Sistema Nervoso Autônomo e 
Junção Neuromuscular. Agonista e Antagonista Colinérgico. Agonista e Antagonista Adrenérgico. 
Transmissão Neuromuscular e Relaxante. Sistema Nervoso Central. Anestésicos Inalatórios e Intravenosos. 
Anestésicos Locais. Anticonvulsivantes. Estimulantes. Antiinflamatórios Esteroidais e Não-Esteroidais. 
Agentes Antimicrobianos. Agentes Antiparasitários. Vitaminas. Microelementos. Toxicologia de 
Medicamentos: Conceitos Básicos. Controle de Qualidade de Medicamentos. Análises Físico-químicas. 
Análises Químicas. Análises Microbiológicas. Análise Instrumental. Boas Práticas de Fabricação. Pesquisa 
e Desenvolvimento de Medicamentos. Fabricação de lote-Piloto. Classificação, Certificação e Controle de 
Áreas Limpas. Qualificação de Equipamentos e Instrumentos. Validação de Processos e Métodos 
Analíticos. Obtenção e Especificação de Água Potável, Purificada e Grau Injetável. Esterilização por 
Filtração, Calor Úmido e Irradiação.  
 
Sugestões Bibliográficas: KATZUNG, Bertrand. Farmacologia Básica e Clínica. 7 ed. Editora Guanabara 
Koogan. DIPALMA, Joseph. Farmacologia Básica em Medicina. 3 ed. Editora Interamericana. GOODMAN & 
GILMAN. As Bases Farmacológicas da Terapêutica. 10 ed. Editora Interamericana. ABNT. Associação 
Brasileira de Normas Técnicas. Normas ABNT - Plano de Amostragem e Procedimento na Inspeção por 
Atributos - 03.011, NBR 5426, jan / 1985. Institui o Plano Nacional de Controle de Resíduos em Produtos de 
Origem Animal. Decreto nº 5.053, de 22 de abril de 2004. Instrução Normativa nº 13, de 03 de outubro de 
2003. Ato nº 10, de 16 de setembro de 2005. Instrução Normativa nº 15, de 12 de maio de 2005. Instrução 
Normativa nº 26, de 29 de setembro de 2005. Farmacologia Aplicada à Medicina Veterinária (Helenice de 
Souza spinosa. silvane Lima Gorniak. Maria Martha Bernardi) Guanabara/Koogan - Quarta Edição.  
 
QUÍMICO: Química geral e inorgânica: Ligações químicas. Ácidos e bases. Química descritiva dos 
elementos representativos. Química de coordenação. Físico-química. Termodinâmica. Equilíbrio e Cinética 
Química. Química orgânica: correlação entre estrutura e propriedades químicas e físicas dos compostos 
orgânicos. Grupos funcionais e suas propriedades. Estereoquímica. Reações orgânicas e seus 
mecanismos. Química analítica: química analítica qualitativa, química analítica quantitativa, análise 
gravimétrica, análise volumétrica, tratamento estatístico de dados, fundamentos de espectroscopia, técnicas 
espectroscópicas (espectroscopia de infravermelho, absorção atômica, emissão atômica), técnicas 
cromatográficas (cromatografia em camada delgada, cromatografia gasosa, cromatografia líquida de alta 
eficiência), espectrometria de massas. Análises de agrotóxicos e afins. Análises de fertilizantes, corretivos, 
inoculantes, estimulantes ou biofertilizantes destinados à agricultura. Análises de resíduos e contaminantes. 
Análises de bebidas e vinagres. Análises de alimentos para animais. Análises de alimentos de origem 
animal. Validação de métodos de análise. Sistemas de gestão da qualidade: requisitos gerais para a 
competência de laboratórios de ensaio e calibração. Química Ambiental.  
 
Sugestões Bibliográficas: Solomons, T.W.G., “Química Orgânica”. McMurry, J. “Química Orgânica”. 
BRADY, J. E.; HUMISTON, G. E. “Química Geral”. ROSENBERG, J. L.; EPSTEIN, L. M. “Química Geral” . 
ATKINS, P.; JONES, L. “Princípios de Química”. SHRIVER, D. F.; ATKINS, P.W. “Química inorgânica”. 
OHLWEILER, O. A. “Química Inorgânica”. CASTELLAN, G. W. “Físico-Química”. Peter Atkins; “Físico-
Química”; SKOG, D. A.; HOLLER, J. F.; NIEMAN, T. A. Princípios de Análise Instrumental. CIENFUEGOS, 



F.; VAITSMAN, D. Análise instrumental. Vogel, "Análise Química Qualitativa". Vogel, "Análise Química 
Quantitativa". Skoog, Douglas A.; West, Donald M. ; Holler F. James; "Analytical Chemistry: An Intrduction". 
EURACHEM Guide - The Fitness for Purpose of Analytical Methods: A Laboratory Guide to Method 
Validation and Related Topics. Leite, Flávio, “Validação em análise química”. ABNT NBR ISO/IEC 
17025:2005. ROCHA, J. C; ROSA A. H.; CARDOSO A.A. “Introdução à Química Ambiental”. Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento: Legislação e manuais de métodos analíticos oficiais.  
 
ENGENHEIRO AGRÔNOMO: Fitopatologia. Entomologia. Pragas quarentenárias. Pragas não 
quarentenárias regulamentadas. Manejo integrado de pragas. Pragas com exigências fitossanitárias de 
países importadores. Análises de riscos. Uso correto de agrotóxicos e afins. Quarentena vegetal. 
Tratamentos para fins quarentenários. Áreas de baixa prevalência de pragas. Áreas livres de pragas. 
Sistemas de manejo de riscos (Sistema Approach). Certificação fitossanitária. Certificação fitossanitária de 
origem. Direitos de obtentores. Legislação federal sobre: Defesa sanitária vegetal (Decreto nº 24114/34); 
Padronização, classificação e fiscalização de produtos de vegetais, seus produtos, subprodutos e resíduos 
de valor econômico (Lei nº 9972/2000 - Decreto nº 3664/2000); Padronização, classificação, registro, 
inspeção e fiscalização de bebidas em geral (Lei nº 8918/94 - Decreto nº 113/91 - Decreto nº 2314/97 - 
Decreto nº 4851/2003 - Decreto nº 3510/2000 - Decreto nº 5305/2004) e de vinhos e derivados da uva e 
vinho (Lei nº 7678/88 - Lei nº 10970/2004 - Decreto nº 99066/90); Fiscalização de insumos agrícolas: 
agrotóxicos - fertilizantes - sementes e mudas (Lei nº 9974/2000 - Lei nº 7802/89 - Lei nº 10711/2003 - Lei 
nº 6894/80 - Decreto nº 4954/2004 - Decreto nº 4074/2002 - Decreto nº 5981/2006 - Decreto nº 5153/2004); 
Proteção de Cultivares (Lei nº 9456/97 - Decreto nº 2366/97); Organismos geneticamente modificados (Lei 
nº 11105/2005), Decreto nº 5591/2005 e Decreto Legislativo nº 908/2003. Agricultura Orgânica: conceitos, 
princípios e manejo da produção vegetal orgânica (Lei nº 10831/2003 e IN 07/1999). Armazenamento de 
produtos agropecuários (Lei nº 9973/2000 - Decreto nº 3855/2001). Conhecimentos básicos sobre 
organismos internacionais e blocos econômicos regionais (OMC com foco na agricultura (SPS - TBT), FAO, 
OMS, CIPV (Decreto nº 5759/2006), Codex Alimentarius, COSAVE, EU, Mercosul, OMPI, CDB, Tratado 
FAO para Intercâmbio de Recursos Genéticos e UPOV). Economia Rural. Sociologia Rural. 
Desenvolvimento territorial. Planejamento rural. Propriedade intelectual. Lei da propriedade industrial 
(Biotecnologia, indicações geográficas, marcas coletivas e marcas de certificação. Acesso, intercâmbio e 
conservação de recursos genéticos). Proteção de cultivares. Código de Defesa do Consumidor. Noções 
gerais de cooperativismo.  
 
Sugestões Bibliográficas: AGRICULTURA ORGÂNICA. Conheça os principais procedimentos para uma 
produção sustentável. INSTITUTO AGRONÔMICO DO PARANÁ. Secretaria de Estado da Agricultura e do 
Abastecimento. 5p. CANUTO, J. C. COSTABEBER, J. A. Agroecologia: Conquistando a soberania 
alimentar. EMATER/RS, EMBRAPA Clima Temperado. 2004. 264p. KHATOUNIAN, C.A. A reconstrução 
ecológica da agricultura. 2001. 348p. CARVALHO, N.M. A secagem de sementes. FUNEP / UNESP, 
Jaboticabal, 2005. 182p. CARVALHO, N.M. & NAKAGAWA, J. Sementes: Ciência, Tecnologia e Produção. 
2000. 588p. CHITARRA, M.I.F. CHITARRA, A.B. Pós-colheita de frutos e hortaliças: fisiologia e manuseio. 
Lavras: ESAL/FAEPE, 1990, 193p. FAIAD, M.G.R. SALOMÃO, A.N. FERREIRA, F.R.P. GONDIM, M.T.P. 
WETZEL, M.M.V.S. MENDES, R.A. GOES, M. de. Manual de procedimentos para conservação de 
germoplasma semente a longo prazo na Embrapa. Brasília: Embrapa, 1998. 21 p. (Embrapa Recursos 
Genéticos e Biotecnologia. Documento, 30). Manual de Procedimentos Operacionais da Vigilância 
Agropecuária Internacional do Brasil. Secretaria de Defesa Agropecuária. Programa de Vigilância 
Agropecuária Internacional. Ministério da Agricultura e do Abastecimento, 2001, 83p. Legislações 
Regulamentadoras: OMC, FAO, OMS, CIPV, Codex Alimentarius, COSAVE, UE e Mercosul. Legislação, 
Decretos e Leis sobre Organismos Geneticamente Modificados. MARCOS FILHO, J. Fisiologia de 
Sementes de Plantas Cultivadas. 2005. 495p. MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA. CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO. Desafio para a sociedade brasileira. Livro Verde. Brasília, Julho 2001. 
http://www.desenvolvimento.gov.br/. Norma Operacional do Serviço de Rastreabilidade da Cadeia Produtiva 
de Bovinos e Bubalinos (SISBOV - IN 017/2006). Ministério da Agricultura e do Abastecimento. PAULUS, G. 
MULLER, A. M. BARCELLOS, L. A. R. Agroecologia Aplicada: Práticas e Métodos para uma Agricultura de 
Base Ecológica. Porto Alegre/RS. 2000. 56p. PUZZI, A. Abastecimento e armazenagem de grãos. Instituto 
Campineiro de Ensino Agrícola. Campinas. 1986. il. 603p. SILVA, J.S. Secagem e armazenagem de 
produtos agrícolas. Viçosa: UFV, MG: Editora Aprenda Fácil, 2000. VIEIRA, R.D. & CARVALHO, N.M. 
Testes de vigor em sementes. Jaboticabal, FUNEP, 1994. 164 p. WILKINSON, JOHN. Transgênicos: a 
competitividade internacional do Brasil. In: Estudos: Sociedade e Agricultura. Comunidade Européia, Brasil 
Rural e MST, v.12, n.1, p. 95-127. 2004. WEBER, E. A. Armazenagem agrícola. Porto Alegre, RS: 1995. 
400p. WELCH, G. B. Beneficiamento de sementes no Brasil. Ministério da Agricultura - Brasília, AGIPLAN, 
1973. 205 p. 
Complemento às sugestões bibliográficas: Geral: www.agricultura.gov.br/sislegis. 
Específicos: Tratado de Assunção, Protocolo de Ouro Preto, Êxito comercial: disponível em 
http://www.mre.gov.br/ e http://www.cade.gov.br/. 



Criação e legislação da OMC: disponível em: 
http://www.wto.org/spanish/thewto_s/whatis_s/tif_s/understanding_s.doc. 
FAO objetivos e funções: disponível em https://www.fao.org.br/. 
Codex Alimentarius objetivos e funções: disponível em ftp://ftp.fao.org/docrep/fao/008/y7867e/y7867e00.pdf. 
ttp://www.mct.gov.br/index.php/content/view/5141.htm. 
http://www.inmetro.gov.br/qualidade/comites/codex.asp. 
http://acd.ufrj.br/consumo/legislacao/ng_codex.htm. 
OMS objetivos e funções: disponível em: 
http://www.mre.gov.br/cdbrasil/itamaraty/web/port/relext/mre/nacun/agespec/oms/index.htm. 
http://www.who.int/countries/bra/en. 
CIPV objetivos e funções: disponível em: 
http://www.iconebrasil.org.br/portugues/conteudo.asp?idCategoria=7&idSubCategoria=12&idpalavra=739&In
tegra=Sim. 
COSAVE objetivos e funções: disponível em: 
http://www.cosave.org. http://www.cnpma.embrapa.br/biocontrol/legislacao/cosave/cosave.html. 
Decreto Federal Nº 161 de 02/07/91. UE Objetivos e funções: disponível em: 
http://www.abimaq.org.br/comercio_exterior/docs/UniaoEuropeia.pdf. 
Organismos Geneticamente Modificados: Legislação de Biossegurança sobre Organismos Geneticamente 
Modificados (Lei nº 11.105, de 24 de março de 2005; Decreto nº 5.591, de 22 de novembro de 2005), 
http://www.anvisa.gov.br/toxicologia/biosseguranca/legis.htm. 
Protocolo de Cartagena sobre Biossegurança e sobre Organismos Geneticamente Modificados 
http://www.anvisa.gov.br/toxicologia/biosseguranca/protocolo.htm. 
http://www.portaldoagronegocio.com.br/download.php?idT=651. 
http://acd.ufrj.br/consumo/legislacao/ng.htm. 
Medida Provisória nº 327, de 31.10.2006 - http://www.mct.gov.br/index.php/content/view/42558.html. 
Legislação em: 
http://www.biotecnologia.com.br/biolegis/. 
Agricultura Orgânica e Produção Orgânica: legislação em: 
http://www.abic.com.br/arquivos/leg_lei10831_03_uniao.pdf. 
http://www.interlegis.gov.br/processo_legislativo/20020117134514/20021107143927/20030905154715. 
José A. A. Espíndola, José G. M. Guerra e Dejair L. de Almeida. Adubação Verde: Estratégia para uma 
Agricultura Sustentável. 1997, 21p. disponível em: 
http://www.cnpab.embrapa.br/publicacoes/download/doc042.pdf. 
Dejair L. A.; Ailena S.; Paulo A. E. et al. Sistema Integrado de Produção Agroecológica: disponível em: 
http://www.cnpab.embrapa.br/publicacoes/download/doc070.pdf; http://www.planetaorganico.com.br/. 
João Francisco Neves & Maria Cristina Prata Neves. Qualidade e Sustentabilidade. 2000. 22p. disponível 
em: http://www.cnpab.embrapa.br/publicacoes/download/doc115.pdf. 
Maria C. P. N., Carlos A. B. M., Dejair L. A. et al. Agricultura Orgânica: Instrumento para a Sustentabilidade 
dos Sistemas de Produção e Valoração de Produtos Agropecuários. 2000. 22p. Agricultura Ecológica, 
princípios básicos: disponível em: 
http://www.centroecologico.org.br/ 
http://www.inmetro.gov.br/qualidade/comites/codex.asp; 
http://acd.ufrj.br/consumo/legislacao/ng_codex.htm . 
 
ZOOTECNISTA: Legislação Federal sobre fiscalização de produtos destinados à alimentação animal. 
Inspeção industrial e higiênico-sanitária de produtos destinados à alimentação animal. Métodos de análise e 
amostragem de produtos destinados à alimentação animal. Análises de resíduos e contaminantes, 
microbiológicas e físico-químicas de produtos destinados à alimentação animal. Nutrição animal de 
ruminantes, monogástricos, inclusive de animais de companhia. Processamento de alimentos e formulação 
de rações, concentrados, núcleos, premixes e suplementos. Principais alimentos, suas características 
nutricionais e utilização na indústria da nutrição de animais. Tipos e funções dos aditivos utilizados na 
alimentação animal. Noções de Boas Práticas de Fabricação - BPF e Análise de Perigos e Pontos Críticos 
de Controle - APPCC. Conhecimento básico sobre organismos internacionais (OMC, FAO, OMS e CODEX 
ALIMENTARIUS) e principais blocos econômicos (COSAVE, EU e MERCOSUL). Legislação federal sobre 
melhoramento animal. Plantas forrageiras e pastagens. Melhoramento animal. Influência do ambiente na 
produção animal. Legislação Federal sobre registro genealógico. Plantas forrageiras e pastagens. 
Melhoramento genético aplicado à produção animal. Pecuária Orgânica: conceitos, princípios, alimentação e 
manejo da produção animal orgânica. Propriedade intelectual em biotecnologia e motivação geográfica. 
Planejamento rural. Economia rural. Desenvolvimento territorial. Noções gerais de cooperativismo.  
 
Sugestões Bibliográficas: VAN VLECK, L. D.; POLLAK, E. J.; BRANFORD OLTENACU, E. A. Genetics for 
the animal breeding. N. York: W. H. Freeman Company, 389p. FALCONER, D. S.; MACKAY, T. F. C. 
Introduction to quantitative genetic. 4. ed. London, Longman, 1996. 464 p. PEREIRA, J. C. Melhoramento 
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